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Resumo

Estudos relacionados a quantificação dos valores de biomassa e carbono presentes em florestas
de todo o planeta vem obtendo importância no que diz respeito aos aspectos econômicos do
mercado de carbono e emissões de gases estufa. Equações alométricas que modelam os
valores de biomassa/carbono em função de variáveis de mais fácil obtenção, com altura,
diâmetro a altura do peito (DAP) e densidade básica da madeira, são de grande importância para
a estimativa de créditos de carbono oriundos de florestas. O modelo pantropical tem se
destacado neste sentido, sendo amplamente empregado na região tropical do globo e aceito
pelas agências certificadoras. No entanto este modelo foi gerado utilizando poucos dados
florestais do Brasil, por isso o objetivo deste trabalho foi avaliar o modelo pantropical para a
estimativa da biomassa total acima do solo de árvores em três diferentes fitofisionomias: Floresta
Ombrófila, Floresta Estacional Semidecidual e Cerradão. Os dados para a validação do modelo
são oriundos da cubagem de 232 árvores em Minas Gerais, na qual foi quantificado a biomassa
total acima do solo. No geral, o modelo pantropical obteve uma boa acurácia para a base de
dados de MG, com R²ajustado de 83,4%. Verificou-se que o melhor desempenho do modelo foi
na fitofisionomia Estacional Semidecidual, com raiz do erro médio quadrático (RMSE) de 33,50
Kg por árvore, seguido pela fitofisionomia Floresta Ombrófila com RMSE médio de 106,89 Kg e
Cerradão com RMSE de 119,64 Kg. Em média, a biomassa total acima do solo estimada por
árvore para a fitofisionomia Semidecidual, Ombrófila e Cerradão foi de 185,90 Kg, 372,50 Kg e
365,97 Kg, respectivamente. Através da análise do gráfico de resíduos constatou-se que o
modelo pantropical tem a tendência geral de subestimar a biomassa total acima do solo,
principalmente para as fitofisionomias Ombrófila e Cerradão. Os resultados obtidos neste
trabalho são importantes para validar o modelo pantropical já amplamente empregado em
cálculos para quantificação de créditos de carbono. 
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